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ANExo Às oeruousrnações FtNANcEtRAs

1. TDENTTFTcAçÃo oa ENTIDADE, peníooo DE RETATo E REFERENcIAT

coNrlerúsnco

ldentificação: Escola Básica com Pré-Escolar e Creche Dr. Alfredo Ferreira Nóbrega
Júnior

Número de ldentificação Fiscal: 671000993

Morada: Rua Dr. Alfredo Ferreira Nóbrega Jr - nes 15-77 1e - 9135-044- Camacha

Te I efon e : 29L92OI4O/5 Tele móv el: 967 27 8489

E-mail: eb23camacha@edu.madeira.gov.pt

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal43 0 OLOT 23

lnvestimento 43 9 50 07 23

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

Legislação

Constituição: Portaria ne L6/93, de24 de Fevereiro

Orgânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ne.4/2000/M de 31 de

janeiro, alterado pelo Decreto Legislativo Regional ns.2L/2006/M, de 21 de

junho.
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2. PRtNCTPATS POIíflCAS CONTABTLíSTTCAS, ALTERAçÕES NAS ESTTMATTVAS

CONTABILíSflCAS E ERROS

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transações, outros acontecimento e condições, de acordo com a

definição e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos

estabelecidos na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente

relevantes e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das

demonstrações fina ncei ras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de

um período para o período seguinte, a menos que:
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. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCP 2;

. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialidade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a

demonstração das alterações no património líquido a demonstração de fluxos de caixa

e as notas às demonstrações financeiras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

. Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia

escriturada do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se

existirem.

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar a Escola Básica com Pré-Escolar e Creche Dr. Alfredo

Ferreira Nóbrega Júnior ou de cessar as operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

O detalhe dos saldos de caixa e bancos é como segue:
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Quaclro 1.1 - Desagregação de caixa e depósitos

SNC-AP - Srstema de Normaliração Comabrlístrca põra ôs Administrações públicas

2025 2024 Variação Variação %

Caixa

Degísitos à ordem
Depóriros à ordem oo Terouro
Depositos bancários à ordem

Deprísitos a praro

Deprhitos consignados

Deprisitos de garantias e cauçôes

0,(n

3 018,83

0,00

3 256,00 e37,17 -7,86*

Outros Deoóshos bancárie
Totôl de caixa e deorkitos 3 018,83 3 256,00 - 237,t7 -7,2&ç

2.t BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçõES

FINANCEIRAS

2.L.L Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condições de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade

Mensuração

Um ativo intangível é mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;
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b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas

condições necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de

gestão.

Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios de

reconhecimento referidos nos parágrafos anteriores.

Os dispêndios com um ativo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível

numa data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizável de um ativo intangível é imputada numa base sistemática

durante a sua vida útil e a amortização cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos
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ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o

valor de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos

de caixa futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no

fim da sua vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade

registada de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um ativo intangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.L.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.

Página 13 de 30



ESCOLA BASICA COM PRE-ESCOLAR E CRECHE DR. ALFREDO FERREIRA NOBREGA JUNIOR

As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peças sobressalentes e

equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da

parte que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposições de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem

contraprestação, da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas

condições necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de

gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

Página 14 de 30



ESCOLA BASICA COM PRE-ESCOLAR E CRECHE DR. ALFREDO FERREIRA NOBREGA JUNIOR

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.

Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo

seu custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O metodo de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes

(ou da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para

período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o

valor de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos

de caixa futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no

fim da sua vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade

registada de imediato na demonstração dos resultados.

Págína 15 de 30



ESCOLA BASICA COM PRE.ESCOLAR E CRECHE DR. ALFREDO FERREIRA NOBREGA JUNIOR

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

3. Ativos intangíveis

A 31 de dezembro de 2O25, a escola não detém ativos intangíveis como se pode

constatar no mapa abaixo:
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AIIVOS TNTANGiVETS - VAR|ÂçÃO 0AS At ORï|ZAçÔES E
PEROAS POR mPARIDADÊS ACUa'IULADAS

4. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

5. Ativos Tangíveis

Em 31 de dezembro de 2025, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:
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ATIVOS F|XOS TANGIVETS - vARnçÀO DAS oEPREC|ÁçÕES E

PERDAS POR MPARIOADES ACUTULADAS
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:3r3. gsì rgt g! 9i. {:tl!2il

ì5t ra:r3 'c! :3:

:í.). 9ãà :Ìs, a. c; .i,.r: il

6. Locações

Não aplicável

7. Custos de empréstimos obtidos

Não aplicável

8. Propriedades de investimento

Não aplicável

9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. lnventários
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ÊscoL^ 8Á$cÀ Dos 2e € 3q clclos oR. ALFREDO FERaETR Hó8REGA JúX|OR-C^I| CHA

Quadro 13.1 - Rendimentos com contraprestação
2o25

Notas:

vENDÂS - O rendimento é reconhectdo na demonsìração de resullãdos:

iÍi Quândo o! nscos e beneficios rnerentes à posse dos a:rvos são:ransferidos para o comprador:

{Íii Quando deixa de exisiir um envolvimenÌo coniinuâdo de gestão com grau geralmente asscciado com a posse;

{iiil Quando o mon:an!e dos rédiics polsa ser fìavelmenìe quaniifìcêdo;

{iv} Quando sela provável que os benefícios econ{tmicos asrociados com a transaçào fluam para a en:rdade;

ivì Quando os cu5:o5 Incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser fìavelmenie mensurados.

PRESïÁçÕES OÊ 5Ê*v:ços - o rendimenìo é reconhecido na demons:ração de resul:ados com referència à fase de acabamen:o da

presiação de serviços a daia do balanço

2 3_CAMACH^_qú.dro 13. 1 - Rê.diF.^t 6 coF co.t.ao.6ôç-e _2OZS

14. Rendimento de transações sem contraprestações
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Quadro 14.l - Rêndrmerilos sem cmtragreíação

2o.25

Trrc dc traMaSo çm cffiraorgacão Ndx O6dias ltr aãêbêa
Âdrõntamcm6

r(Êbrd6taJ::r;-.r t-.-a^... -. )-. :,aa.l: aa.:ta:

-;:-r::::':!:t
-a:;::i .:':i:i

-.-. 1, .-:r:r'l r:1:-l: ia:_::::l: i::3 :

lta!

-':.j'È'È': lr ::- :1.; :;:

!-a!:: :! ::- ::-: :::

-aÁ3:?5 :':1ì: i :a3::ì:j
:"Ì':-.

ÍOTAT 7 ta7 723 a5
NOTAS:

:-: ì ^'"'
='3.:'E'i':!:::::3r:3:Êr:.!:'r:;:::c::-:t::::::-:-:-i::-€.::':.:-t3'::-i3J:-:.-ar::!:iÌ.r:-:s:-a:!:::::-:::'-:a::3

:s:::: :r:!: t: È'e': :: t:: - :a':':t;li
r:,t:':e-:-:-;-:::-1'a,.::.t:'::--!.::::-:::i::!:!::--::--.a::t-.,::-lirl:s-:.r:-i:s:::.-::i::::j::::f !3:..::-:::-ì:i::

i :È'Ê't FÊ'::s ':'e':-:: :':'!; ::-:: : : :e :. ti :e ::::::::: -ì:i:: .3r:-:: --<:-_ j:-;

: :i:: : -:: -e:e!ee:.:.r3lrÀÊ- :,: il^ --a-2::a: :-a 3.r::er ì ::t. r:- : -:- ::

::.3:'j-!:i:;::-'::a:.t:ì:':::_^::-a-:i::-:_:-l-:::'!a':a:ti::3::t;.::3:::::rla:3::ì::::]:.::':::::::-'ì'i'ì'ì":tsla:'i1]::::!;:::

i -"::: 3 _:3i::.:': : I "i:.:::ai. i;:::s ;':-3; i ;?t:ì:s

::.3:':::i:-:a::.'::a:'::a:':::-'Ê:-:'::::'e':-:.i::':'a'i-ii:l:-!::::::'3-:'i':-:3saì'j-.:r:-i.1::a:r3r.a:'.:rz::,';:;'::':::':i:
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Trpo de transação com contrapÍestação
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período reconhecrdo
t1ì l?t
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Reconhecimento de ativos
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Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam

serviços em espécie, que satisfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal

quando, e somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço

associado ao ativo fluam para a entidade; e

b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirido através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisição.

Reconhecimento do rendimento de transações sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendimento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo influxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrigação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satisfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:

a) For provável que seja exigído um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço para liquidar a obrigação; e

b) Possa ser feita uma estimativa fíável da quantia da obrigação

Condições sobre um ativo transferido
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As condições sobre um ativo transferido dão origem a uma obrigação presente que

deve ser reconhecida como passivo.

Restrições sobre ativos transferidos

Quando o ativo transferido, ou outros benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.

15. Provisões. Passivos contingentes e ativos contingentes

Não aplicável

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras divulgações

19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer

outras retribuições adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de

prevenção e trabalho noturno e abonos variáveis.

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

Página 22de30



ESCOLA BASICA COM PRE-ESCOLAR E CRECHE DR. ALFREDO FERREIRA NOBREGAJUNIOR

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o

pagamento respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias

vencem-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano

subsequente, pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como

benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

Em 31de dezembro de 2025 e2024, a rubrica de Gastos com Pessoal decompõe-se da

seguinte forma:
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20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão
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22. lnteresses em outras entidades

Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impliquem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos passivos.

23. Notas e Outras Divulgações

23.L Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável

23.2 Outras contas a receber

Em 31 de dezembro de 2025 e 2O24, esta rubrica compreende:

Outras contes a receber

SllC-^P - Srst:me crG Xtrrcàlir.ção Cont.bil;sticã 9:r. rs Administreçõcs Púbtices

2o.25 2O2a Varìacio VaÍircâo*

3.:':: ::, e::'*: : :':::'E3 ::. :.t^:l:-i^: ::: :-:s : ::
D:-:::.*: : :'i!:':: ::, t:.Ír: -:3 ::. :: ::;i: :::- :t :t
:- f^.r-èÀ.-.

IX- J-> --

:.: 333 :S
3 39i

:rc1 406.21 832 1a5.2Ê 6a 92().95 7 as*

23.3 Outras contas a pagar

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende

Outras contas a FàgaÍ
SNC-AP - Sistema de Noímalrzôção Contabrlístrca para as AdmintÍÍações Públicas

2o.25 2021 Varracão vãriàcão !f

C-i.:! .^3,.:::'gs e :.ei:.a! a?: !:g.t'gÍé^: ãs i 5üc!:3::.s
te,:::r:S : :::3:íii ::r a:iÈS: r:5 S:. :3,:a_-i: e:a^:Í-,:3
:r :^rzFrFr-: r. - .ãrgs 5 -:: :i

;.i:;í

23.4 Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:
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Fonçoinerto c Srnrigos Ertrrnos 
-

SÍ{C-AP - Sistena de l{ormalizagíc Conrabilístie. p.í. as Adminisrr:çõe: Públices

m2s 2tì24 Variaç€o V:ri:çâo Z

Scruiço: cspecirlizados
Trab:lhos espcia&edos
Publclàde, cwrúcação e imagem
Vpüârcia e seguança
Conússôes
Conservação e reparação
0urros servÇos especiiü<ados

ilaaerieis de consurno
Altlps par: o{ata * de publcidade e divulgação
Materi:l de escrítôío
Ívlaerialde educação, cukua e rereio
&trgos de higène eFnpeza, vestuâio e à.Ìigos Fêssoàis
Medicamentos e rÌígos pà.â à sàúde
Ourros materiis dìrgsos dç consumo

Encrgie c íluidos
Eleubidade
Combqgíveis e lubíiíicàntes
Ag""
Outros

Beslocaçócs, astãda:s c trãÍrsportet
Oeslocações e estad:s
Transporr* escdv

Scruigos diucrsos
Domwicação
Seguros
Ouuos servÇos

610.00
ffi.l1

366,00

?239.57
2 512.39

1373.83
1 543.10

8l 232.15
2774.97

ú0.80
5 Í4.38

24 343.58
4 3fl.11

Ê ?05.27
31?.20

3956.00
mü6.?7

3 638.23
146.65

9f'803.tr)

11041,ffi
224.36
721.88
29.48

80s1.05
3 ô18.10

950.39
1614.?5

82 660.?4
3214.3ô

93.S
3 0?4.i11

226?3.45
2312.8
5581.23

2€6.?0

553ü.m
1? 343.77

3 150.21

r54.65
7122.6?

-10431,9]
60.15

-355.ffi
-23.48

-8S1.48
-r 105.11

-1?ú.002
41.5Sr{
-37.23'/.

-100.00 z
-11,?6 z
-43.382

4.82,4
-4.64'z,
0.632

-É.84't
o.o1:z

39.8S2

v,o4'z
46.35:t
53.8t
3.ã72

-41.30z'
15.O?z

14.822
-5.46,z
32.7!z

423,44
-71.65
571.4t

-439.49
0.81

2 040.s?

1?14.13
1938.23
8123.S

30.50

-1 634,08
3 066.50

548.02
-8.00

9168r.18

23.5 Transferências e subsídios recebidos

Um ativo relativo a transferências é reconhecido quando os recursos transferidos

satisfizerem a definição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências incluem transferências financeiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos
SNC-AP - Srstema cte Normalrzação Contabrlístaca para as Aclmrnrírações Públicas

2025 zo24 Variação Varração *

:.jn,r.:tr::5::eg.:.1 ::^:l'ç:3.: :3.::::a:: :-:: -:-1 -l:r:

7 ia 79t,u 6 u2 tL6,21 328 674,43 tr,56*

23.6 Outros rendimentos e ganhos

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:
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Rend imentos suplementares
silC-AP - Saícmõ de Normôlaração Comabilisttcõ para õs ÀdmaniÍraçõcs Públicas

2025 20.21 Variação Variação I

lrp;trçãc Je Jcrç53 Je ìr,,i: .ìros

incuttiãc 3! lübsaa,cs g tncsi::'ér:;i5 itrf :.rtsÌrn€r:is
Arrgr531rg1q3 3€ esçgç:s Ê 3:úEüeí ct eqjrgirltii!.

!1 111_E

:183.52

I 1Ql Â.1

-t ic5 2r

..rs.J.t !1

'+1.. ! rr
;o aQaz

la {66-12 29 sA7 -u 1209Ít -37.59 X

23.7 Gastos/reversões de depreciação e amortização

Oôstos,/Ícv€rsõ€Í de e àmortiràção

5NC-A' - Sistem dc Ncmlirôção ConÌibilííia pàÍò .s Ádminirraçõcs Priblkas

t025 2024 Variacão VôÍiacâo i6

Ârivos fixor tàngÍecit

tqüip.Íncnto hiJic.
Equrpâmentc,níotaàttco e de !!iecosun:caçães
€qurpômanto e sãtê!ràl íe<íeatìlo, dcspoíÌ:€, de educaçãô è de (uttuÍà
EquìpamÊnto e nèlerìaì pãíà sërvrçgs dÊ al,mentôção, Ícupar:a e:ãvanõlãí:à
Équ'pàmenÌc parã àgrr(u;tu.a. pÊtaa C,aÍd;nageq

Equioiínento administíàÌivo
€quìpamânto,nforÍátrco e de leìeacãun:gãçães
Equrpaments de c5cr,tèr,o e de íepí3EraÍ,a
Curcs

Oürros ôtivoú liros tarìgivait
EquiÊamêntc de 3l:c:na r reparações

78 2j1.51

5 19ô.34

3 t99.51
tt aa

-i:::3 33

.9::;'3
: ::: !3

.:j 3; ì1

:-1:.:-.i

:9C9.rC

2 l3;.51
.ll.l5

: 55: 5;
:- 1ç

-:: i'3

-:_? :J ri

90 t61.:6
I tn1 1!

33.11

I 564,59

I 356.ii

?4.5t 7i.51

90 E 8.93 104 1t?.42 - lt tta.{g -t7 6zt

23.8 PatrimónioLíquido

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Prt.iminio, reryôr c r6ult.d6 t..Bit.dot
SNC-AP ' Sirtaru dc tlqmôliaôíão C6tòtiliík pdà .. Á.tnirirr.{i.t ,riÈliôi

m25 Ì024 vàtià(:o vríiriio ?í

Patrimõnio/capital
3à:aníg.o:a,ai

RegeÍvès
ie ocaioa,cS ònteiloíêJ

Resultàdos trânritâdoa
]a paÍodcs ànter'oíc5
leEuiar::ôíô.j
ÂiusiàmÈntos dË srns!çàc pa.a c Stlc-âP
ilu5lônÊntc5 de í?g.gõô,iõíão íe opcíaíães

Aiustamentos em atiúos linanceiÍos
Cutía5

OutÍâe vaÍiãçõer no pâtíimónio líquido
-raô5:etÈnc,as e sub5rat:05 de !ôpr!4.
toôçèe5 cbiìdà5
:ían5aeíènlr!s d! ètìÉ$
5a:ícs úc gerèXiô
CurÍôr !aí,aíôeg dc pàtí,no^ o iqu Jc

iesuliado liquido do peÍíodo

:-::! ;:

:::::s:: :3:5:È:!

.ii-:J!;t

.3 "la !l

-:: i::;

r-5 l:t-(

*v,7, -29.21*167 lOà02 22t 686.79
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O resultado líquido do exercício apresenta do valor negativo de -47 889,95 EUR. A

variação relativamente ao ano anterior é de -20 589,79 EUR o que representa uma

menor na performance da escola de75,42%.

Não existe variação no item Balanço inicial

A variação no item de períodos anteriores no valor de -27 300,16 EUR refere-se à

integração do resultado líquido do exercício de 2024 em resultados de períodos

anteriores.

A variação no item de Transferências e subsídios de capital no valor de -4 698,02 EUR

refere-se ao valor das Transferências e subsídios de capital para aquisição de bens no

montante de 7 5L2,73 EUR deduzido da quantia de 12 2LO,75 EUR reconhecida como

rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do exercício dos respetivos

bens.

A variação no item de Doações obtidas no valor de -3 796,80 EUR refere-se ao valor

reconhecido como rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do

exercício dos respetivos bens.

DEMONSTRAçÕES ORçAMENTA|S a 31de dezembro de 2025

Encontram-se nos respectivos separadores e nos Anexos às demonstrações

orçamentais

Considerando a extensão dos mapas que integram as Demonstrações Orçamentais e

seus Anexos, estes encontram-se no ANEXO l, do qual faz parte integrante

1. Demonstração de desempenho orçamental
2. Demonstração de execução orçamental da receita

3. Demonstração de execução orçamental da despesa

4. Demonstração de execução do plano plurianual de investimento
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Anexo às demonstrações orçamentais

Os mapas seguintes dados a sua extensão se apresentam-se em anexos

(1) Alterações orçamentais da receita
No decurso da execução orçamental houve necessidade de proceder ao ajustamento
das previsões iniciais, estimadas em sede de proposta de orçamento. Nesse sentido
procederam-se às seguintes alterações orçamentais da receita conforme Anexo 1

(2) Alterações orçamentais da despesa
No decurso da execução orçamental houve necessidade de proceder ao ajustamento
das dotações iniciais, estimadas em sede de proposta de orçamento. Nesse sentido
procederam-se às seguintes alterações orçamentais da despesa conforme Anexo 2

(3) Operações de tesouraria
As operações que geram influxos e exfluxos de caixa, mas que não representam
operações de execução orçamental, estão devidamente refletidas conforme Anexo3

(4) Contratação admi nistrativa

(4.1) Situação dos contratos
Neste mapa estão indicados os contratos celebrados no exercício ou em exercícios
anteriores que tiveram execução financeira em 2025

(a.2) Adjudicações por tipo de procedimentos

Este mapa reflete os contratos adjudicados em 2025

(5) Transferências e subsídios

(5.1) Transferências e subsídios concedidos
O mapa, que dado a sua extensão se apresenta em anexo (anexo 5.1), detalha a

situação de todas transferências orçamentais de despesa do exercício económico de
2025, sendo discriminados por entidade e rubrica orçamental.

(5.2) Transferências e subsídios recebidos
O mapa, que dado a sua extensão se apresenta em anexo (anexo 5.2), detalha a

situação de todas transferências orçamentais de receita do exercício económico de
2025, sendo discriminados por entidade financiadora e rubrica orçamental
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Camacha, 14 de abril de 2026

O Presidente do Conselho inistrativo,

(João Daniel Nunes Quintal)

O Vice-Presidente do Co lho Administrativo

rlos Paulo de Nóbrega)

A Secretária do Conselho Administrativo,

(Graça Maria Marrecas Gomes de Faria)
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